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CentrãO Cede e fecha aCOrdo Cardoso Alves vai se 
O grupo já concorda em não emendar títulos do projeto e n t e n d e r COm UlVSSeS 

eh Ao longo de diversas reu­
niões que consumiram todo 
o dia, a última das quais 
realizada à noite na casa 
da deputada Sandra Caval­
canti, o multipresldente 
Ulysses Guimarães definiu 
ontem os contornos do 
acórdão que a facção pro­
gressista e o Centrâo da 
Constituinte deverão fe­
char até a próxima quarta-
feira, dia da votação do 
projeto de alteração regi­
mental. 

t -Pelos termos do entendi­
mento encaminhado on­
tem, será permitido a apre­
sentação de novas emen­
das ao projeto constitucio­
nal, mas apenas até capítu­

los — e não a títulos intei­
ros, como pretendia o 
Centrâo. O grupo já concor­
da com esta fórmula por­
que, das cerca de trinta 
propostas que pretende 

, apresentar para alterar o 
"substitutivo aprovado pela 
Comissão de Sistematiza­
ção, a mais extensa atinge 

| apenas uma seção do texto: 
-a que trata da Previdência 
Social. 

O deputado Ulysses Gul-
tjTJárães teve acesso ontem 
às emendas do Centrâo, 
pois de passar vários dias 
pedindo aos líderes do mo­

vimento moderado para co-
"nhecer o teor das altera­
ções. Segundo um de seus 
interlocutores ele ficou 
muito animado com as pos­
sibilidades de entendimen­
to diante das propostas 
centristas, que atingem ba­
sicamente as questões rela­

cionadas à ordem económi­
ca. Entre elas, a estabilida-

'j$e no emprego, a jornada 
" de trabalho, imprescrltibl-
Ildade das ações trabalhis­
tas, aposentadoria Inte­
gral, definição de empresa 

1 nacional e pagamento do-

È
rado das horas extras tra-
alhadas. 

* Hoje, o multipresldente 
Ulysses Guimarães devol-

'Sjk o Palácio do Planalto ao 
presidente Sarney e volta a 
dedicar tempo integral à 
viabilização do acordo en­
tre direita e esquerda na 
Constituinte. Ele disse à 
deputada Sandra Caval­
canti que se desdobrará pa­
ra evitar um clima de radi­
calização na votação da no­
va Carta Magna. Depois de 

;#Efu encontro com Ulysses, 
a parlamentar carioca ma-

" tiifestou a convicção de 
que, mais uma vez, sairão 
frustrados os que jogam no 
impasse: "Prevalecerá o 
bom senso". 

CHAPA FRIA 

A movimentação do de­
putado Ulysses Guimarães 

começou cedo ontem. Logo 
pela manhã, ele recebeu 
em sua casa o líder do PFL 
e membro do Centrâo, 
deputado José Lourenço, 
para discutir o projeto de 
alteração regimental. Em 
seguida, foi à residência do 
ministro Renato Archer, 
seu vizinho, analisar o as­
sunto com vários consti­
tuintes da facção progres­
sista. 

Mas foi no início da noite, 
depois que o grande núme­
ro de repórteres, fotógrafos 
e clnegrafistas que acom­
panharam os encontros do 
dia já havia deixado a 
Península dos Ministros, 
que um discreto Ulysses, 
utilizando um opala branco 
de chapa par t icular , 
dirigiu-se à casa da deputa­
da Sandra Cavalcanti, tam­
bém no Lago Sul. Ali, em 
conversa de cerca de uma 
hora, ele conheceu o teor 
das quase trinta emendas 
que o Centrâo preparou pa­
ra o projeto constitucional. 
A listagem das propostas 
foi feita horas antes, na 
própria residência da depu­
tada, pelo coordenador 
centrista Eraldo Tinoco. 

Segundo a deputada pefe-
lista, o presidente da Cons­
tituinte entende que qual­
quer mudança no regimen­
to interno depende do que 
se quer alterar no projeto 
constitucional. "Para que 
mudar todo o regimento, 
como quer o Centrâo, se tu­
do o que o grupo pretende 
pode ser feito através de 
emendas até capítulos?" 
Indagou a parlamentar. E 
com base nas emendas 
que, de acordo com ela, 
Ulysses encaminhará o 
acordo em torno do regi­
mento. 

Sandra Cavalcanti não 
revelou o conteúdo de todas 
as propostas centristas, 
alegando não estar autorl-. 
zada pelo grupo a divulgá-
lo. Confirmou, contudo, que 
a estabilidade, a jornada 
de trabalho e a aposentado­
ria integral sofrerão modi­
ficações. Ficam de fora te­
mas politicamente polémi­
cos como o sistema de go­
verno e o mandato presi­
dencial. As conquistas so­
ciais na área dos direitos 
humanos, conforme asse­
gurou, serão preservadas. 

Nas negociações a serem 
desenvolvidas hoje pelo de­
putado Ulysses Guima­
rães, está previsto um en­
contro com o deputado Ro­
berto Cardoso Alves, da di­
reita do Centrâo, e uma 
reunião com os líderes do 
Grupo dos 32, comandado 
pelo senador José Rlcha. 

ADAUTO CRUZ 

Consenso deve sair hoje 
A primeira versão escri-

*ta do acordo entre o 
Centrâo e a Mesa da Cons­
tituinte para a votação da 

"mudança do Regimento da 
Assembleia deve ficar 
pronta hoje, quando os di­

versos líderes envolvidos -tWas negociações intensifi­
carão suas conversas. On-

' tem o líder do PFL, deputa­
d o José Lourenço, esteve Bcom o presidente Ulysses 
^Guimarães logo cedo, mas 
' nfio adiantou o teor do acor­

do. "Ainda estamos con­
versando, não existe uma 
proposta definitiva", disse, 
ao afirmar que a votação 
não será antecipada para a 

<*erça-feira. "Vamos votar 
Tttesmo na quarta", asse-

• gurou. 
-•"O líder do PFL explicou 

que o acordo está sendo fei­
to com base em "um espíri-

..to de conciliação existente 
em todos nós, que estamos 

..Voltados para o entendi-
•mento". Da conversa com 

. o presidente da Constituin­
te, José Lourenço revelou 

"apenas que o deputado 
Ulysses Guimarães já acei­
ta ampliar o prazo para 
apresentação de novas 
'emendas. De acordo com o 
substitutivo da Mesa, este 
prazo seria de 72 horas, 
mas Lourenço quer pelo 
menos mais 24 horas. O 

6 líder disse também que di­
ficilmente o Centrâo abrirá 

mão da proposta de emen­
dar títulos Inteiros, mas in-

. ^formou que, em principio, o 
grupo concordaria com a 

•-redução do número de assi-
.pãturas exigido para apre­
sentação de um pedido de 
preferência. "O projeto da 
Mesa sugere 180. O do 
Centrâo, 280. Poderemos 

,v4echar em um número in­
termediário: 230, por exem­
plo". 

. 9 j , José Lourenço preferiu 
não avançar nos pontos em 

„gue o Centrâo poderá ceder 
para viabilizar o acordo. 

, "Ainda faremos várias 
ÍVifieunlões", explicou. Segun-

do o deputado, o nome do 
parlamentar responsável 

I pela redaçáo do acordo não 
.^ppde ser revelado "porque 

vocês (jornalistas) não o 
deixariam em paz para tra­

balhar". Lourenço obser­
vou que a partir dessa ver-
são inicial vão ser consulta­
dos os diversos segmentos 

'p'ftà Constituinte, inclusive 
ris parlamentares do PFL e 

."no Centrâo. 

"Enquanto o deputado 
'conversava com os jorna-

Jíístas em frente à casa do 
"deputado Ulysses Guima­
r ã e s , o presidente da Cons­
t i tu in te atravessou o gra­

mado e se dirigiu, a pé, até 
a casa do ministro da Pre­
vidência, Renato Archer, 

que fica ao lado. Ulysses foi 
participar de uma reunião, 
com o ministro e os deputa-
dos N e l s o n J o b i m 
(PMDB/RS), António Brit-
to (PMDB/RS), Egídio 
Ferreira Lima (PMDB/ 
PE), Pimenta da Veiga 
(PMDB/MG) e Bernardo 
Cabral (PMDB/AM). 

CONFRONTO 
Duas horas e meia de­

pois, o relator da Consti­
tuinte, deputado Bernardo 
Cabral, deixou a reunião. 
Ele afirmou que a proposta 
que será acordada vai reu­
nir ideias do projeto do 
Centrâo, do substitutivo da 
Mesa e de outros substituti­
vos apresentados. "O nosso 
objetivo é evitar o confron­
to", explicou. "Até quarta-
feira tudo estará redigido", 
previu, ao dizer que hoje as 
negociações serão intensi­
ficadas. "O presidente 
Ulysses Guimarães vai se 
entender com uma ala e eu 
com outra". Cabral lem­
brou que a emenda com­
posta, levando em conside­
ração as ideias de todos os 
grupos, logicamente exigi­
rá que cada um ceda aqui 
ou ali. 

Se tudo correr bem e a 
votação na quarta-feira for 
definida pacificamente, o 
relator já adianta o calen­
dário a ser cumprido pelos 
constituintes. A quintafeira 
seria destinada à publica­
ção do resultado da vota­
ção. A partir de sexta seria 
aberto prazo para apresen­
tação de emendas, de três 
ou quatro dias, dependendo 
do acordo, seguido de um 
dia para publicação das 
mesmas. Depois cinco dias 
seriam contados para o re­
lator dar seu parecer sobre 
as emendas. Somente por 
volta do dia 12 de dezembro 
o projeto chegaria ao ple­
nário para ser finalmente 
votado. 

De acordo com o deputa­
do Pimenta da Veiga, três 
ffontos do projeto constitu­
cional são considerados 
mais polémicos: Direitos 
Sociais, Ordem Económica 
e Financeira e Sistema de 
Governo. Nesses pontos — 
disse — serão necessários 
muita conversa e entendi­
mento para se chegar a um 
consenso e a um acordo pa­
ra serem votados, com al­
terações e adequações que 
atendam aos interesses do 
Brasil. 

Na questão da alteração 
do Regimento, Pimenta da 
Veiga também acredita 
que até quarta-feira poderá 
ser concretizado um enten­
dimento antes da votação, 
com as duas partes ceden­
do, até se chegar a um 
substitutivo de consenso. 

A reforma do Regimento 
Interno da Assembleia Na­
cional Constituinte é o pra­
to principal do jantar de ho­
je à noite, na casa do presi­
dente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, reu­
nindo o anfitrião e um dos 
coordenadores do Centrâo, 
o deputado Roberto Cardo­
so Al ves (PMDB-SP). 

Ambos tiveram uma con­
versa preliminar na Base 
Aérea de Brasília, no em­
barque do presidente José 
Sarney para o México. O 
encontro de hoje foi marca­
do depois que "Robertão", 
como é conhecido no Con­
gresso, recebeu delegação 
dos demais coordenadores 

José Lourenço, depois de conversar com Ulysses, aposta em "conciliação" 

Chiarelli quer Chacrinha é 
novo aliado 
de Moreira SeSSÕeS e x t r a s 

contra pacote 
Rio — O apresentador de 

televisão Abelardo Barbo­
sa (Chacrinha) foi contra­
tado pelo governo do Esta­
do para fazer um progra­
ma matinal na Rádio Ro-
quete Pinto, emissora ofi­
cial do Rio, com a finalida­
de de competir com a apre­
sentadora Cidinha Cam­
pos, da Rádio Tupi, que é 
simpatizante do PDT. Para 
fazer o programa, Chacri­
nha vai ganhar Cz$ 1 mi­
lhão por mês. 

A contratação de Chacri­
nha foi confirmada pela as­
sessora de Comunicaç-ao 
Social do governo flumi­
nense, jornalista Belisa Ri­
beiro, e pelo filho e produ­
tor do apresentador, José 
Aurélio Barbosa, o Leleco. 
Os dois não quiseram, no 
entanto, confirmar o valor 
do contrato de Chacrinha, 
cujo programa deverá ter 
três horas diárias, com in­
formações sobre as obras 
do governo do Estado, mú­
sicas e variedades. 

A apresentadora Cidinha 
Campos disse que para fa­
lar bem do governo Morei­
ra Franco, "até que ele vai 
ganhar pouco", e dizendo-
se amiga de Chacrinha e de 
sua família, lamentou que 
ele se submeta a fazer um 
programa tendo, por ante­
cipação, que falar bem de 
alguém. 

Reintegração 
de Cuba não 
é contestada 
A proposta do presidente 

da República, José Sarney, 
de incluir Cuba no contexto 
dos p a í s e s l a t i n o -
americanos, podendo inclu­
sive fazer com que o País 
reingresse na Organização 
dos Estados Americanos, 
foi bem aceita pelo líder do 
PFL, José Lourenço. Ele 
fez questão de ressaltar 
que as relações diplomáti­
cas brasileiras são manti­
das com os países, e não os 
governos estrangeiros. Por 
isso, ele afirmou apoiar in­
teiramente a proposta do 
presidente José Sarney. 

O embaixador de Cuba 
no Brasil, Jorge Bolanos, 
não quis tecer nenhum co­
mentário a respeito. Da 
mesma forma, a Embaixa­
da dos Estados Unidos não 
se pronunciou. 

Seminário do 
PDT valoriza 

socialismo 
Porto Alegre — As teses 

apresentadas pelo Grupo 
de Unidade Socialista fo­
ram vitoriosas no seminá­
rio promovido pelo PDT 
Gaúcho durante o fim de 
semana. Com isso, essa 
corrente vence, pela pri­
meira vez, os trabalhistas 
históricos que predominam 
no partido desde sua funda­
ção. O presidente nacional, 
ex-governador Leonel Brl-
zola, não compareceu ao 
seminário, como tinha pro­
metido. A escolha do novo 
Diretórlo Regional foi 
transferida para março de 
1988 e será precedida de 
uma consulta a todos os fi­
liados. Ainda no seminário, 
a direçâo partidária foi cri­
ticada pela aliança com o 
PDS nas eleições passadas. 

O senador Carlos Chia­
relli (PFL-RS), líder do 
partido no Senado, começa­
rá hoje a colher assinatu­
ras para a convocação ex­
traordinária do Congresso 
Nacional no período de re­
cesso que começa no próxi­
mo dia 5, com o objetivo es­
pecifico de analisar o paco­
te tributário anunciado pe­
lo Ministério da Fazenda. 
Chiarelli justificou ontem 
sua iniciativa pela necessi­
dade de Impedir que o Exe­
cutivo penalize os contri­
buintes com medidas desti­
nadas a aumentar a arre­
cadação de impostos, sem 
que o assunto seja discuti­
do amplamente com os 
parlamentares. 

O requerimento de auto­

ria do senador e baseado no 
artigo 29 da Constituição, 
que prevê, na Unha C de 
seu parágrafo único, a pos­
sibilidade de convocação 
extraordinária dó'Congres­
so com a assinatura de dois 
1 ̂ rços dos membros da Câ­
mara e do Senado. 

Significa, segundo Chia­
relli, que serão necessárias 
as assinaturas de 48 sena­
dores e 325 deputados para 
autorizar o funcionamento 
extraordinário do Congres­
so. Ele não tem dúvidas de 
que será alcançado o nú­
mero necessário de parla­
mentares, em função. In­
clusive, da presença exigi­
da aos constituintes duran­
te o período de recesso do 
Congresso. 

Afif não aceita decreto-lei 
Santo André (SP) — "Se 

o presidente Sarney insistir 
com decretos — lei vou de­
flagrar uma campanha 
dentro do Congresso para 
realização de eleições ge­
rais em março, ou logo 
após o término da Consti­
tuinte", ameaçou ontem o 
deputado federal, Guilher­
me Aflf Domingos, do PL 
de São Paulo, ao criticar o 
pacote fiscal que o governo 
deverá baixar em dezem­
bro. Afif classificou a atitu­
de do governo de "grande 
absurdo, de grande afronta 
à sociedade". 

O deputado do PL disse 
que o acordo para a altera­
ção do regimento interno 
da Constituinte terá de sair 
nos próximos dois dias: "A 
regra do jogo terá que ser 
igual, cumprindo a emenda 
constitucional 26, que os le­
vará forçosamente ao diá­
logo e não ao confronto". 

Em relação aos pontos 
polémicos do projeto de 
Sistematização, Aflf Do­
mingos lançou a seguinte 
proposta: reunião do Con­
gresso em regime de ur­
gência, a partir de quarta-
feira, para votar todas as 
matérias tributárias que 
estão pendentes, inclusive 
o nono pacote do governo 
para evitar decretos-lei. 

Na visita que fez ontem 
às convenções municipais 
do PL, realizadas no ABC 
para formação dos diretó-
rios do partido, ó deputado 
disse que o provável lança­
mento de seu nome a candi­
dato à Presidência da Re­
pública, em um jantar, à 
noite em São Bernardo do 
Campo, está dentro de um 
processo especulativo, 
acrescentando que o mais 
viável é o lançamento de 
seu nome a candidato à 
prefeitura da capital. 

Maciel anuncia que 
PFL fará prévia 

Recife — O presidente 
nacional do PFL, senador 
Marco Maciel, informou 
ontem, nesta Capital, que 
vai propor ao partido a rea­
lização de uma prévia, a 
fim de que seja oficializado 
o nome do ministro Aure-
liano Chaves como o candi­
dato à Presidência da Re­
pública. 

Maciel disse que proporá 
a prévia ao partido, mas 
dentro da mesma concep­
ção do ministro Aurellano 
Chaves, de que a candida­
tura só seja concretizada 
se sob o sistema presiden­
cialista, com a qual ele con­
corda. "Sendo presidencia­
lista, como eu sou, o minis­
tro Aureliano Chaves não 
poderia aceitar sair candi­
dato sob outro tipo de regi­
me", disse o senador. 

E sob essa conceltuaçâo, 
o presidente nacional pefe-
lista disse estar confiante 
de que no final o regime 
presidencialista é que vai 
prevalecer na Constituinte, 
embora admita que a apro­
vação em plenário não vai 
ser muito fácil, transcor­
rendo a votação em clima 
de muita disputa. Mesmo 
considerando a possibilida­
de, que ele entende remota, 
de o parlamentarismo vir a 

sair vitorioso, o senador es­
tá certo de que só seria pa­
ra vigorar após o mandato 
do presidente Sarney, ar­
gumentando ele que, desse 
modo, o povo já votaria nas 
eleições parlamentares 
ciente de que estava ele­
gendo representantes com 
a missão de governar o 
País. 

Dentro do esforço que faz 
no sentido de mobilizá-lo 
para aprovar o presiden­
cialismo, derrotando a tese 
do parlamentarismo no 
plenário da Constituinte, o 
senador pernambucano de­
fende um ponto de vista pa­
radoxal: "Acho que a im­
plantação imediata do par­
lamentarismo é uma tese 
que deveria até ser defen­
dida pelos presidencialis­
tas, pois condenará irreme­
diavelmente o regime par­
lamentar. Colocar em vi­
gor uma forma de Governo 
sem que se prepare de ma­
neira adequada para esta 
mudança ê apostar no seu 
insucesso. Na minha opi­
nião, isto seria não só ruim 
para o próprio parlamenta­
rismo, como seria péssimo 
para o País, pois geraria 
uma instabilidade institu­
cional muito grande". 

do Centrâo para este fim. 
PRAZOS 

Na quarta-feira, pela 
manhã, deverá ser redigi­
do um novo substitutivo de 
entendimento para altera­
ção do Regimento Interno 
da Constituinte, fruto das 
inúmeras conversas do de­
putado Ulysses Guimar­
ães, presidente da Assem­
bleia Nacional, com lide­
ranças do seu partido e do 
Centrâo. A informação foi 
prestada ontem pelo depu­
tado Bernardo Cabral, re­
lator da Constituinte. 

O relator Bernardo Ca­
bral está muito otimlsta e 
acredita mesmo que na 
quarta-feira o substitutivo 
de alteração do regimento 

seja aprovado. Ele acha 
que todas as partes terão 
que ceder ao máximo, 
"porque senão não teremos 
condições de aprovar a no­
va Constituição". 

Cabral anunciou que o 
deputado Ulysses Guima­
rães continuará mantendo 
reuniões com as lideranças 
par t idár ias e com o 
Centrâo para se fechar o 
acordo. Essas conversas 
poderão prosseguir até a 
hora da votação — disse 
Cabral — porque "esse en­
tendimento é de maior im­
portância, pois sem ele não 
teremos a Constituição, 
uma vez que ninguém con­
seguirá aprovar sozinho a 
Constituição". 
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